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Passa amanhã o Dia da
Raça, Dia de Camões,

Dia dos Heróis, data em que
alma da Pátria vibra em

cada coração português.
Evoca-se uma epopeia,

recitam-se estrofes dos Lu­
síadas e aureolam-se os he­
róis em louvor desta Pátria
imortal, deste Portugal uno
e indivisível. ,

; Esta é a ditosa Pátria Mi­
nha Amada.

VII DIA MUNDIAL

DOS MEIOS, DE, CO­

MUNICACÃO SOCIAL

"Conforme noticiamos, foi assinala­
do ' no ;passado domingo, dia 5, em

Faro, o III Dia Mundial dos Meios de '

Comunicação Social, em <lue estive-
,

ram presentes os representantes dos
orgãos de informação e os srs. Raul
de Bívar Wheinholtz, presidente da
Junta Distrital,,; capitão-de- mar - e­

-guerra Cortes Carrasco, presidente
, da Câmara Muni,cipal de Faro, João
Pinto Dias Pires, deleqado da Comis­
são Rellional de Turismo e outras en­

tidades.
Celebrou Missa na igreja do Carmo

o sr. 'O. Florentino Andrade e Silva,
Bíspo dó Algarvé, acolitado por Mon­
senhor Moreira das Neves, chefe de
Redacção do jornal «Novidades. e

pelo sr, Padre Carlos Patricio, direc­
tor da cFolha do Domíngos, que pro­
nunciou uma brilhante homilia.
Após a missa foi servido 11m almoço

de confratemização, tendo aos brin­
des usado da palavra o sr. Dr. Mário
Lyster Franco, director do nosso pre­
zado colesa «Correio do Sul 3, Matos
Cartuxo, representante da R. T.P. e

a fechar o Prelado da Diocese,
'A tarde. na Junta Distrital, reali­

zou-se uma sessão, na qual pronun­
ciou 'uma brilhante palestra, Monse­
nhor Moreira da Neves. sobre o tema
«Comunicar para Unir», que foi muito

-

apreciada.

NA COMEMORAÇÃO DO 600.° CENTENÁRIO
DA ALIANÇA LUSO-BRITÂNICA
O Príncipe Filipe .de Inglaterra v�io � Lifrtboa para co­

mungar nos .sers séculos de história de uma velha
aliança. pilotando Q seu avião:

Dentre o muito que se disse e se afirmou duas frases
ficarão 'gravadas para a prosteridade :

«Os dois povos e seus di�igentes darão ma!or conteúdo
,

a uma aliança que pode continuar a ser proveitosa para os

interesses de ambos os países» - Almira!lte A�érico T?más.
,

« Não são os tratados que fazem amIgos. so os �mlgos é

t que fazem tratados que 'perdurem» - Duque de Edimburgo.'
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VIERAM al�uns dos nossos leitores

dizer-nos que os «Apontamentos»
da semana passada pareciam incom­
pletos. E com razão o disseram. E'
que, devido à falta de espaço. houve
a necessidade de reduzir o texto. o

que foi feito pouco antes de s� p.ro­
ceder à impressão final, e tão límíta­
do era o tempo que os certes foram
feitos à pressa e, evidentemente, mal.
Mas enfim, são coisas que acontecem. ..
Ora nós Unhamos referido o aciden­
te trágico na Ilha de Tavira. Notámos
que, aproximadamente na altura em
que o acidente se re!listou, vimos nas

Cabanas uma mão-cheia de bombei­
ros, o jipão cinzento. centenas de me­

tros de mangueira" uma bomba de
á!lua montada num bote, e dissemos
ainda que chegámos a pensar que se

procedia finalmente a um-a lavagem
dessas rochas Imundas que consti-

.

tuem o que nós baptizamos há ano e

melo.com o nome de «Muro dos Per­
fumes).

Mas não. Esssas mangueiras que
concerteza não fariam falta aqui se
houvesse um fogo) ligavam o mar.
allás a riR, à Aldeia TurfRtica das Pe­
dras del Rei. Incêndio? Não I.Não I

-

Enchiam-se as piscinas. E quando
uma rapariga suíça que estava con­

nosco viu o que se passava, empalide­
ceul eMein Gottl,. (que é o mesmo

que dizer «My God I») cEntão essas

águas cheias de tanto porcaria vão
para essas piscinas? Não, dissemos­
-lhe. Onde o bote e a bomba se en­

contravam não havia -de facto muita
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fESTAS COMEMORATIVAS
DO IV CENTENÁRIO
DA CIDADE DE LAGOS

Iniciaram-se no passado dia 27 de
Maio, 8S festas Comemorativas do

4.0 Centenário da Cidade de Lagos,'
com um programa organizado pelo
municipio e com o patrocinio da Co­
missão Regional de Turismo do AI­
llarVe, que decorrem com todo o bri­
lhantismo.
Salientamos a Missa na Praça do

Infante, abrilhantada pelo Coro do
Seminário de S. José, de Faro e o

concerto dado no mesmo local pela
Banda da Guarda Fiscal.
Ao sr. Presidente da Câmara de

Lagos agradecemos a gentileza do
convite que se dignou endereçar-nos.

I PSTA ideia de vir todas as semanas conver-
6.11 sarpara o jornal, que começou por brin­
cadeira, transformou-se em obrigação e se

• acaso a coisa falha, há-de haver logo quem,

11)"
•

• f�UT()1 da f()()C.t\
ano/e, o que não lembra o 'diabo!

Ora, a verdade é que nem sempre os as­

suntos abundam e nem todos são dignos de

palestra, uns porque não são convenientes e

outros ainda' porque estão relacionados com

factos ligados a problemas particutares e con-

Continua na 2.- página

•
I

I
11 MAR. 'SH
__ ::. , L[ ,

porcaria, lixo, ccóc6. ou echlchb I
Além disso, haveria dá em cimas um
sistema 'de filtração e desinfecção ...
pois claro!

(Continua nil 2.. D6Qina)
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figuras do Passado Tavirense

Mestre Jaan Estola

Um aspecto do rio GUio coberto de barcos semelhantes ,

aqueles que o calafate mestre João Estola construla

-Há pouco, quando
da morte de ou­

tro valentão, o Zé
Ferreiro.fizemos 'nes­
tas colunas a pro­
messa de falar do
também já de há mui­
to falecido, Mestre
Joã .. Estola. calafate
de proftssão e atleta
pela força hercúlea
com que a natureza
o dotou.
Fi !lura popular,

João Estola. era ta­
lado em todo o AI-·
garve .pois muitas
pessoas se desloca­
vam propositadamen­
te a Tavira para co­

nhecer e contactar
com o homem mais forte da reSlião.
A sua constituição fisica tornou-o

famoso pelas diversas provas que
, prestara quer na profissão, quer mes­
mo quando era propositadamente cha­
mado para transportar um cofre de
ferro, colocar uma mó num moinho,
um sino na torre duma igreja ou mes­
mo a ajudar com a sua força lombar
a lançar um barco grande à á�ua.
Conhecême-lo pessoalmente, era

homem de estatura meã, forte, car­

regado de costas e espadaúdo, de Voz
pausada e trato afável.
Só uma Vez na vida usara da força

em sua defesa para responder a uma

injustiça.
'

Na sua bonomia peculiar jamais ti­
vera um gesto menos digno ou levan­
tara um braço em sua defesa contra
alguém. ,

A vida, tantas Vezes hábil em con­

trastes, dera-lhe por destino, para
companheira, uma mulher baixa, que
lhe tocava com a cabeça no peito. de
génio activo, que ele respeitava fer­
vorosamente, evitando sempre con­
traríã-la,
Das mültlplas provas dadas pela

sua extraordinária forca, apenas duas
nos propomos narrar aos n08SOS lei­
tores', deixando as outras, talvez as

(Oontinua na I.· página)

Circunscrição de Estradas
DO SUL

Pequenos
Apon�a�entos

Ao assumirem as funções respecti-
-

vamente de Director e Subdírec­
tor da Circunscrição de Estradas do
Sul, que estende a sua acção aos dis­
tritos de Portalegre, Évora, Beja e­

Faro, recebemos dos srs. Engenheiros
António Rodrigues Pinelo e Alberto
de Sequeira Queiroz, um amável ofi­
cio, oferecendo e solicitando a nossa
colaboração para Que aquele novo
departamento do Estado e as respec­
tivas Direcções de Estradas Distritais,
possam de mãos dadas, levar a cabo
a sua missão. no sector rodoviário.
Escusado será dizer que contará

sempre com a nossa melhor celabo­
ração e apraz-nos desejar-lhes muitas
prosperidades no desempenho das
suas funções,

Novo Rancho Folcl6rlco dos Pescadores de Cabanas

r��ta �� I�m�nal�m � ��nlral�rniza[l�
Cabanas de Tavira

FOI no Sábado, 2 do corrente,
,

pelas 18 horas, que se rea­

lizou uma festa na Sociedade
Cultural e Recreativa das Ca­
banas. Foi uma festa em que
os pescadores dessa povoação
prestaram homenagem ao Co­
mandante do Porto de Tavira,
Capitão-Tenente Joaquim Al­
berto Pires Dias. Ao mesmo

tempo prestaram eles homena­
gem ao Comandante do, Porto
de Ayamonte, Cap. Corvo Pa­
nyagua Crespo, assim como ao

Presidente da Câmara Munici­
pal de Tavira, Eng.o Luiz Tá­
vora. Houve lanche, muito bem

servido, houve discursos, hou­
ve exibição de folclore. E Ce-
line cantou.

.

Estes encontros, este género
de convivio, sem protocolo,

(Oontinua na I.· página)

M
.. famo� sair com it nossa

oe companheira quando a cam­
-- painha da porta soou: era

uma mulher Idosa como nós,
encurvada e encarquilhada, que se
fazia acompanhar por dois filhos e
um neto já nas fileiras militares. Ape­
sar de mirrada, e sempre o foi, abria­
-se-lhe o rosto num claro sorriso e
luziam-lhe os olhos de uma clarídade
feliz e Intima. Tivemos muito prazer
em a receber. E' da nossa freguesia
e na sua casa humilde algum tempo
passámos para que amamentasse o
nosso filho mais novo, achacado e a

quem a mãe também doente, não po­
dia acudir com o sustento natural.
Como tivesse percebido que íamos
sair, pouco tempo se demorou connos­
co mas foi o suficiente para nos di-

(Continua na 5.a pdgina)
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Exercícios de Salvamento
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TROVA

I
Hão há ninguém que se afoite,
E eu pra acalmar os desejos
Bebo na boca da noite
O orvalho dos teus beijos

V. P.

nas Praias

Uma equipa do Instituto de Socor­
ro a Náufragos, percorreu as praias a
fim de ministrar ensinamentos para
salvamentos em casos de emergência.
Na Capitania do Porto de Vila Real

de Santo António, os capitães dos
Portos .de Vila Real de Santo Antó­
nio e de Ayamonte e outras entida­
des oficiais, assistiram a Várias ex­

plicações e demonstrações úteis so­
bre tão importante problema.
Na passada segunda-feira, na Praia

de Tavira, nova demonstração foi fei­
ta perante Várias entidades interes­
sadas e os ecrans da televisão.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Exposição
do Pintor Vicente Besugo
EM FARO

Inaugurou-se ontem, dia 8, pelas
18 horas, no Posto de Turismo de

Faro (junto ao Arco da Vila) a expo­
sição de pintura do artista Vicente
Besugo. Iniciativa da Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve, com
vista ao contacto de nacionais e es­

trangeiros com um dos mais repre­
sentatlvos nomes da pintura portu­
guesa contemporânea. Natural de Vi�
Ja Boim (Alentejo), onde nasceu a

18-2-1951, Vicente Besugo estudou
pintura na Sociedade Nacional das
Belas Artes. Participou em diversos
salões nacionais e estrangeiros, desi­
gnadamente em Espanha, França, Sui­
ça, Estados Unidos da América do
Norte e Brasil. As suas obras encon- .

tram-se presentes em vários museus
e colecções partículares, '

Artista na plena acepção da pala­
vra, está agraciado com uma bolsa de
estudo e 12 prémios. Foi director de
decoração de filmes de longa metra­
gem. Dele disse o brasileiro Jackson'
Lima: c E' o maior pintor português
da actualidade ••
A exposição de Vicente Besugo po­

de ser visitada diariamente, das 9,50,
às 19 horas até 18 de Junho,
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Apontamentos Mestre João Istola festa deHomenagem e Confraternização
EM CABANAS DE TAVIRA(Continuação da ,,o página)

DIZ o Ti' Zé, cada Vez mais marafado:
«Pois é I P'rõs tr' istas, até a água

do nosso mar eles nos tiram l Não
basta il vazantel»

* *

MAS voltemos ao assunto da tragédia
da Ilha. Para começar, note-se,

não se tratava de cestare'm os Bom-
.

beiros ali em Cabanas em vez de es­

tarem na Ilha'. Aliás, dizem-nos os

peritos, não teria havido equalquer
possibilidade de salvar os indiçíduos
que se afogaram ... "isto não ser pos­
sível chegar ao, local do sinistro a

tempo.s Sim. as vítimas, afirmaram­
-nos «leaapareceram num abrlr-e-fe­
char de olhos b Mas "árias testemu­
nhas nos afirmaram que os infelizes
Iutaram contra a corrente que os ar­

.rastava, durante quase mela-hora, pe­
dindo socôrro .•.
Mas porque é que não há. pessoal

competente .

e. devidamente equipado
para as emergências que sempre sur-

.

gem nas praias? Porquê é que há
nessa praia da Ilha de Tavira um só
«banheiro' que, segundo nos disseram
dois Bombeiros, ({MAL SABE NA­
DARI?�
Resposta a estas perguntas: «Por­

que, oficialmente,' a época balnear,
afinal, só começa em Junho: E ainda
estamos em Maio!.
A nossa resposta a tal resposta:

..ORA BOLAS I.
Pois então deixam ir tanta gente

para a prata, já começaram os barcos
do sr, Pilar a funcionar, já se abriram
os cafés e. restaurantes na Ilha (evi­
dentemente com as devidas licenças
e autorização da Câmara I), já se faz
publicidade da «fabulous beach of
Tavira» .•• e os piquetes de preven­
ção e salvamento têm de esperar até
Junho! Absolutamente incrível tal si­
tuação. Diremos mesmo imperdoável!
De quem a culpa? Quem assume a

responsabilidade? ,

.

ESPERAREMOS agora pelos primei­
ros casos de febre tifóide ou tifo

e similares em Cabanas antes de se

proceder com consciência à limpeza
dessas rochas, à mentalízação da po­
pulação, à recolha mesmo das fezes e

da urina (como se faz ainda ou se fa­
zia há pouco tempo em Lisboal) até
que a rêde de esgotos atinta a área? ..

A propósito. Nessa conferência de
imprensa na Câmara Municipal a que
assistimos em Abril, quando' nós men­

cionámos o problema do lixo em Ca­
banas e nos referimos à necessidade
de maior numero de bidões (mas com

tampas, por causa das moscas) foi­
-nos dito (e regtstamosl) que a dita
Câmara etinha já aumentado o nú­
mero de bidões (sem tampas) para"'a
recolha do lixo.. Temos entretanto
feito duas ou três visitas a Cabanas.
Na esplanada, caro leitor, os mesmos

três ou quatro bidões. Lixo a trans­
bordar. E no chão. E nas rochas. Per­
guntámos aos pescadores nossos ami­
gos (cada "ez mais marafados por
causa da demora dessa draga sem

parafusos) se alguém teria roubado
os outros bidões que a Câmara tinha
lá posto .... Ou ({se as ratazanas te­
riam levado os ditos bidões às costas
para as rochas, para alojar a sempre
crescente prole? I- eNá, ná senhorl»
diz-nos o TI,' Zé tapando o nariz, .Vo­
cemecê é que não ouve bem as coisas.
Eles lá nessa 'confrencia' disseram
outra coisa concerteza! Mas "ocê não
é cjimalista» como os outros: "ace­

mecê escreve o que bam lhe apetece!"
*

AI, Mãel Que calor! E só a pensar
nesse lixo todo, nessa porcaria nas

rochas, nessas ratazanas a tomar ba­
nhos de sol ••. com Iiçença, "amos
mas é tomar um banho •• ,' E até Sá- _

bado •.. se Deus quiser!

Don Carlas'

(Oontinuação cla 1.· página)

mais famosas. ao livre arbítrio de al­
gum dos nossos conterrâneos que
pretendam dá-las à estampa no nos­

so jornal para complemento da histó­
ria de um homem que não sendo san­

to, mártir ou herói, criou fama à ter­
ra que o viu nascer.

A primeira delas foi nos contada
por pessoa que a presenceou, já há
muito falecida, e da outra fomos nós,­

- próprios testemunha ocular,
Assim nos contara, se a memória

não nos falha, um saudoso e querido
familiar: - nos tempos em que a

Igréja estava ligada ao Estado, antes
de 1910, em plena monarquia, na
Sexta-Feira Santa, à noite, quando
ainda se celebravam as famosas mati­
nas na igrej, da Misericórdia, cujos
solos eram cantados por vozes esco­

lhidas entre as pessoas gradas da ci­
dade, atrafam, como era natural, na­
quela nolte,centenas de pessoas.
Cerca de uma hora antes da salda

da Procíssãc do Enterro do Senhor,
que se efectuava: a¡,ós o sermão, por
volta da meia-noite. safa do Quartel
da Atalaia, uma força acompanhada
da.Banda Militar, tocando em surdina,
um ordinário fúnebre..
'A chegada à Misericórdia, ensarl­

lhavam as armas no adro da illreja,
aguardando à salda do cortejo fúne­
bre, a que iam prestar guarda ie hon­
ra, enquanto duas sentinelas, de arma
em funeral, com o cano voltado para
o solo. postadas uma de cada lado da
porta do templo, dirlgia'm o trânsito,
para estabelecer a ordem e evltar os
naturals apertos-da multidão.
Aconteceu que nesse ano a Sema­

na Santa. festa móvel, se realizou em

Márço e a noite embora serena, es-

tava fria.
.

Mestre João Estola, como qualquer
pacato mortal. envergando o seu fato
preto de cerimónia, fora também as­

sistir às trevas com a sua Máxima,
que por ser minima, na estatura, sem­
pre se habituara a tratá-la pelo di­
mlnuitívo.
Ao chegar à porta da Igrela, que

estava repleta de gente. já o .sermão
de lágrimas» se tinha iniciado e, ao

tentar transpô-Ia foi informado pelas
, sentinelas que não podia fazê-lo. por-
,que não havia lugares. .

. Homem respeitador como sempre
fora, acatou a ordem e ali ficou com

a mulher ao frio, onde mal chegava o

eco da Voz do pregador.
Passado algum tempo, naquela in­

cómoda posição, em cabelo, ao re­

lento, eis que surge um par eteS!ante
que, com todas as vénias e continên­
cias das sentinelas prontamente pe­
netrou na igreja.
A mulher, que nem sequer as luzes

do altar "ia por ser tão baixa, belis­
cou-o, chamando-o à atenção. para
aquele Ingr�sso i1�gal.
Embora comedido, acicatado pela

mulher que já há tempo lhe serrazina­
va para que se fosse embora, em face
daquele gesto que julgou Ilegal, per-
guntou às sentinelas:

.

Então eu estou aqui há .mals de
mela hora com ii. mlnhal mulher por­
que me proibiram a entrada e .aquete
casal mal chegou deram-lhe logo' pas­
saf/orte? Resposta: aquele senhor é
oficial e por: Isso pode entrar.
Perdeu a cabeça, fof a única "ez na

sua vida que, ferido pela Injustiça, to­
mara uma atitude.
Se ele é oficial do Exército, eu tam·

bém sou oficial de calafate. Encole­
rizado gritou para a companheira:
agarra-te a mim «Maximaslnha» -
abriu os br,ços e le"ou por diante
quantos esta"am na sua frente até
junto do púlpito onde o orador. em

face do reboliço e do po"o que fora
forçado a saltar para cima do altar se ,

viu obrigado a lIuspender a oratória, .

clamando silêncio.
Só quem assistiu a tal cena poude

.

avaliar da força daquele hércules que
fizera rolar pelo chão uma multidão.
Nessa noite, Infelizmente, fora pre­

so e le"ado por uma força para o

Quartel, tendo mais tarde sido sotto,

IT,lNV ()llJll
Telef·. 22393
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-- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO--

dep,ois de ínterrogado e ter exposto
as suas razões.
Durante toda a sua existência, quan­

do lhe recordavam o acontecimento,
sentia sempre mágoa ao lembrar-se
que tinha sido Injustamente preso em que se criam e desenv01-
numa Sexta-Feira Santa.
A segunda, essa a que assistimos, vem amizades - «Ah! meu

ocorreu ne velho Teatro Popular, já ..amigo t Conseguem, geralmen-
ele era homem talvez sexagenário. te, 'muito mais do" que confe- .

Andava nessa altura a percorrer o

Pais um atleta. de nomeada .que se
rências e reuniões a nível ofi-

Intitulava o .Búfalo Maclste. e' en--: -cial, pastas cheias de documcn-
quanto ele pelos palcos fazia demons- tos, etc ••n Uma' verdade profe-
trações �as SUBS forças, a mulher, sua rida pelo Comand�-nte do Por-
.partenalre", fa�a carlcaturaa dos" " to-d -T

•

li' D' â
espectadores. 'O. e- avira.. m -l0v..em.· ,10 �

Possivelmente arrastado pelo dese- mico. Cheio de vontade e de-
ja de conhecer o famoso. homem de terminação de bem servir.
forças, Mestre Estola, também foi ao «Esta festa humilde espon-
espectáculo. .' ,

Lembro-me ainda de duas demons- tinea, smcera, é uma exprés-
trações: - a de torcer uma barra de são da gratidão dos pescado-
ferro com os punhos e dobrar algu- res de Cabanas para com o

mas .srossas moedas de c�br�. Esse nosso amigo sr, Comandante
famoso atleta convidou o publtco que d PT····

. •

subisse ao proscénio para experlmen- o orto de avira. Sim, di-

tar e apalpar na grossa barra estendi. zem os pescadores, e nós sa-

da , seus pés�. bemos que assim é. Um ami-
Desafiou .mesmo directamente o

fio. E' uma maneira singela de
hércules tavírense.que estava sentado h'

• .

.

no teatro e que. par isso foi alvo dos e dizer «Obrigado b) - disse,
olhares e Incitamentos dos seus con- em nome dos pescadores, o

terrãneos, para subir ao palco e Ver sr. Humberto Simão, Director
se ainda seria capaz de executar tais da Sociedade Cultural e Re-
provas de força, uma vez que o «Bu- •

C b
falo. o havia desafiado. Tanto insis- creativa a anense.

tiram, que resolveu subir no meio de Poucas foram as palavras do
aplausos. Comandante. Mas disse muito.
Não estava Já na pujança da vida Frizou a sua intenção de pro-

mas, agarrou na barrá e sem aquela •

d
agllidade de um homem novo ginasti- teger o� ínteresses ?s pesca-
cado, fez força e ao cabo de ailluns dores e de suas famílias.
segundos dobrou-a ao.meio, conquís- Também, em poucas pala-
tando uma forte salvá de palmas. Em vras falaram o Presidente da
seguida, segurando com as mãos sa- Câ' dT:" C
pudas numa das moedas, com certo mara e avrra e o oman-

esforço, deu-lhe voltas 'e dobrou-a. dante do Porto de Ayamonte,
completamente, sendo então alvo das Em resumo, focaram-se as

mais vrvas o"a�ões.. dificuldades que existem o de-
Mas há muito mais hlstõrlas que .

db'
'

•

contar tais como: de carroças tom- se')o e em servir, a necessr-

badas que suspendeu com muares dade de compreender que (£l:o-
atreladas, de lutas de tracção com ma não se construiu em sete
bois, etc, que talvez outros leitores dias» que nada se pode fazer
desejem narrar. Nós quedamo-nos por b

. 'd
aqui a propósito desse e Sansão s a

em e um. Il!0mento para o

quem Tavira deu berço. outro. O principal é trabalhar,
Resta-nos porém. acrescentar que cumprir, ter paciência, com-

Mestre João -Estota,. esse dono e se- . preensão entendimento. .

nhor de um forte arcaboiço, era tam- .

Cá f
'

d S
•

bém um forte comilão pois consta ora, no parque a socre-

� que num repasto normal, devorava dade, o Rancho Folclórico da
mais de 2 quilogramas de pão e cerca Casa dos Pescadores, recente-
de 2litros de vinho, sem exagero! mente criado com o apoio do
Aqui fica pois registado este apon-

tamento para conhecimento da [uven­
tude de hoje, que dispõe de outros
meios para a prática da educação
flsica.
O que teria sido aquele homem se

.
tivesse cultivado os seus músculos e

desenvolvido convenientemente o seu

flsico? Tal"ez um fenómeno de forca
porque a que tinha nessa época já lhe
granjeava a justa fama que ultrapas­
sou as fronteiras.
Sem arabescos, em palavras rudes,

como r�de fora o homem singular que
/

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••• ¡ ••••

acabamos de descrever e que teve
uma longa história de actos de valen-
·tia pois, al por 1922, quando o povo
de outras localidades se referia a Ta­
vira, dizia: - ca'terra de João Esto·
la».
Tal como' o po"o diz: -, Morre o

homem e fica a fama.

Zé do Merco

CONVERSA DA_ 'SEMANA

frutos·· da tpoca
Continuação da l.· página

fideneiais, etc., ele., e então há que inventar) pintar qual­
quer aguarela agradável à vista e ao pa/adar.

Enfim I Foi um sarilho armado pe/o nosso bom amigo
J. P., que saiu à socapa pela porta do cavalo, como soe_di�
zer-se, deixando o «Ego» e o «Zé do Marco) a orégar no

deserto semanalmente, sem a Iiçilo estudada, que o mesmo

e dizer, escrevendo ao correr da pena muitas vezes.

Durante a quadra dos Peste/os Populares nilo há eseas­

s�z de:assunto pois basta ouvir o que por ai se diz a propó­
SIto de ruas que se propõem entrar nos concursos ornamen­

tais sanjoaninos para haver pano para manKas.

.Muito embora !lo final, como já é eo.stume, surjam os

queIxumes e quizi/las em face das classifIcações, por a'(ora
tudo corre às mil maravilhas e sem quebra de entusiasmo,
cada qual procura enfeitar o me/hor poss(vel a charola do
sell mastro e tr_aça. pla,!os de iluminações, se nilo faltarem,
como também Já é hábIto, as Idmpadas necessárias para ca­

da rua, travessa ou beco. _

.

Iniciou-se o m¿s de Junho, e começou a pairar no es­

paço a euforia dos fo/guedos populares) que abrem com a

tradicional trezena de Sanlo António, na simpática igreja
da Ala/aia.

'

Pe/os bairros da cidade a azafama prossegue, rapari­
gas, rapazes) homens e mulheres, projectam, cortam papéis,
co/am fitas, fazem balões, etc., um 'verdadeiro mundo de
Iraba/ho ,em pro( dos Feste;os que Id para o fim do mês
darilo alegria às noites.

Havia até quem projectasse organizar uma grande mar­

cha popular do concelho, como já se fez em bons tempos,
mas tudo isso nilo passará de um sonho.

Santo António, ¡Silo JOilo e Silo Pedro) do alto dos seus­

tronos aguardam) pacientemente, como santos que silo, a

hora das ornamentações e o paganismo das tradicionais ca­

racoladas, vi/as de ameijoas e sardinhas assadas comidas
em /auta� ceatas ao ar livre, regadas com os ¡;apitosos vi­
nhos regIOnais porque) sem essa rega jàmais as alcachofras
hilo-de florir nem as charolas terilo aquele brilho desejado

.
e as fogueiras de a/eerim nilo terilo calor suficiente para
aquecer os corações.

Mas tudo: isso'representa a alegria do povo e a alegria
e o trabalho atraem-se mutuamente.

EGO

Comandante do Porto de Ta­
vira, bailou, pela primeira vez

oficialmente. Embora com ele­
mentos já com muita experiên­
cia, corno o ensaiador Acácio,
que perlenciam ao Hancho da
Casa do Povo da Conceição,
'criado pelo Prof, Joaquim Gon-
çalves, cujo dinamismo tam­
bém ninguém esquecerá e que
também esteve presente' nessa
festa em Cabanas, o Hancho
da Casa dos Pescadores de Ca­
banas precisa de mais ensaios.
Mais experiência, mas a exibi-'
ção foi boa. Deixou em todos
presentes uma impressão ex­

celente, agradável. E Celíne,
.

essa moça com voz que vem

do coração, cantou, Dedicou
canções espanholas e portu­
guesas aos Comandantes do
Porto de Tavira e de Ayamon­
te. Este, com uma expontânie­
dade impressionante, foi ao

«palco) para agradecer e dis­
se: «E' tão bom estarmos aqui
convosco nesta festa de ami­
gos. Cada vez mais cresce nas

nossas almas de espanhóis,
vossos vizinhos, vossos ami­
gos, a admiração f'elos pesca­
dores de Portugal Esta vossa

alegria, este vosso entusiasmo,
esta vossa boa-vontade é para
nós uma inspiração. Problemas
sempre houve, sempre surgi­
rão. Mas serão cada vez mais
raros, cada vez menos impor­
tantes. Porque somos amigos.
ObrigadoI Digo em meu nome

e em nome dos pescadores que
tenho. a honra de representar»,
Nessa resta em' Caballas' es­

tiveram presentes o Eng.o Ro­
sado Pereira, Director da Jun­
ta Autónoma dos Portos de
Sotavento do Algarve, o Vice­
-Presidente e o Secretário da
Câmara Municipal de Tavira.
representantes da Comissão
Regional' de Turismo do Al­
garve, representantes dos ór­

gãos ,de informação -da região,
etc. '

Os pescadores de Cabànas
não fizeram discursos. Mas dis­
seram muito quando deram
«Vivaslt entusiásticas aos Co-

.

mandantes dos Portos de Ta­
vira e de Ayamonte_ Assim
como ao Presidente da Câmara
de Tavira.

.

E lá esteve também <) sr. Otí·
lio Dourado, director do já fa­
moso Rancho Folclórico da
Luz de Tavira, que era porta­
dor da primeira fita, qúe Hen­

rique Ramos, esse grande en­

saiador dos ranchos e impul­
sionador do folclore do Algar­
ve, colocara no eslandarte do
novel Rancho Cabanense.
Encantados com a exibição

do «nosso rancho.» e da «nossa

Celine), disseram-nos ·depois
os pescadores, que Cabanas
seria, no dia seguinte, Domin­
go, bem representada na Vila

, da �idigueira, no Alentejo. por
ocasJão das feslas de N." Sr."
das ReHquias. E podemos di­
zer que foi realmente assim.
Porque. nós estivemos com

eles na Vidigueira. -Qpde ficá­
mos a conhecer ainda melhor
a hospitalidade e gen.erosidade
dos Alentejanos •. Acima de lu­
do na pessoa do jovem Pre�i­
dente da Câmara dã Vidiguei­
ra, e nas dos seus colaborado­
res. Mas disso fafaremos na

próxima semana... se Deus
quiser!

. Don Carlos
UUlUlDllIIUllIlIIlIlIIlIIlIIUIIIUllIlIIUIIIWlIIlllllllllUUIIIIUDII
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Produtos naturistas
à base de Geleia
Real de Abelhas

A nossa Esteticisla Visafistaesteve na Farmácia Centra em

Tavira onde recebeu com pra­
zer todas as Senhoras que se

dignaram comparecer, às quais
agradece.

Os nossos produtos encon­

tram-se ao Vosso dispõr na

mesma Farmácia.
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A CARGO DO

Lie, Abílio António Belo Tavares Cadete
Certifico' que, por escritura -de 25 de Maio de 1973, lavrada

de, rolhas 3Za 39, do Livro A-9_B, de escrituras diversas deste Car­
tório, foi constituida uma sociedade anónima de responsabilida­
de limitada, que se regerá pelo preceituado no seguinte r

ES'f"ATUTO

CAPfTIJLO PRIMEIRO: - Denominação, sede, objecto e

duração,
ARTIGO PRIMEIRO - A soçjedade adopta a denomifl:ação _

de «PEDRAS D'EL REI - GESTAO E TURISMO, S.A.R.L ... e

tem a sua sede e. domicílio em Tavira, na Rua Jacques' Pessoa,
n.�m�ro _ oito, freguesia de Santa Maria.

.

ARTIGO SEGUNDO - O conselho de administração, ouvido
'o conselho fiscal, poderá mudar a sede social, bem como estabe­
lecer, manter ou encerrar filiais, sucursais, ag-ências, delegações
ou .quaisquer outras formas de representação social, onde o [ul-
gue conveníente. -

ARTIGO TERCEIRO - A sociedade tem por objecto a admi­
nistração dos-imóveis, exploração hoteleira e similares, e- activi­
dades de turismo, nos empreendimentos de Pedral) d'EI Rei.

ARTIGO QUARTO - A sua duraçã-o é por tempo
-

indeter­
minado, contando-se o seu inicio a partir desta data,.e o seu ano

social coincide com o ano civil.
-

CAPíTULO SEGUNDO.: - Capital, acções e obrigações.
,

ARTIGO QUINTO"":" O capital social, integralmente- subscri­
to' e realisado; é de DEZ MILHOES DE ESCUDOS, dividido em

dez mil acções do valor nominal de mil escudos, cada uma, que
poderão ser nominativas ou ao portádor, reciprocamente conver­

tíveis, com todas as despesas a cargo dos seus. titulares, podendo
existir acções privilegiadas. "

\

PARAGRAFO ÚNICO - Poderá haver títulos de.uma, cinco,
dez, cinquenta é cem acções, desdobráveis à custa dos titulares.

ARTIGO SEXTO - A sociedade poderá emitir obrigações e

adquirir acções e obrigações' próprias ou alheias. e a sua admi­
nistração fazer operações sobre elas, nos termos que julgar mais
convenientes para es interesses da sociedade.

CAPíTULO TERCEIRO: - Assembleia Geral.
ARTIGO SETIMO - A mesa da assembleia geral é compos­

ta de um p�esidente, �m vice-presidente .e dois secret�rios, ele!­
tos ou reeleitos de tres em três anos, cuja remuneração será fi­
xada nos termos do artigo décimo oitavo deste estatuto,

PARAGRAFO UNICO - A -assembleiâ geral deve reunir-se
na sede da sociedade ou em local determinado pelo presidente
da mesa e anunciado na convocatória.

ARTIGO OITAVO - Podem participar na assembleia e nela
exercer o direito de voto os accionistas' portadores de trintæ ou

mais acções,
PARAGRAFO PRIMEIRO - Os accionistas portadores de

menos- de trinta acções podem agrupar-se, nos: termos autoriza­
dos pelo Código Comercial.

.
PARAGRAFO SEGUNDO - Será contado um voto por cada

acção, salvo quanto às acções privilegiadas, que atribuem direito
a mais de um voto.

ARTIGO NONO - Um accionista pode fazer-se representar
por .outro accionista, bastando para. o efeito uma carta dirigida
'ao presidente -da mesa da assembleia geral.

-

,
.

I

ARTIGO DECIMO - A assembleia é convocada pelo presí­
denfe da respectiva mesa, com a publicidade e antecedência que.
para cada caso a lei exigir; na falta de preceito legal imperativo,
a assembleia geral será convocada por anúncio publicado num

dos jornais de Lisboa, pelo menos quinze dias antes da dala fi­
xada para a reunião.

ARTIGO DECIMO PRIMEIRO - A assembleia geral reunirá,
ordinariamente, até trinta I e um de - Março de cada ano, para os

efeitos do disposto no parágrafo único do artigo cento e setenta
e nove do Código Comercial, e, extraordinariamente, sempre que
o requeira"?- �o resyectivo presidente o con�el�o fiscal, o conse­

lho- de administração ou um número de accionistas representan­
do, pelo menos, um quinto do capital social.

AR!IGO DECI�O .SEGUNDO -::- A assembleia �eral não po.
de funcionar em primerra convocaçao sem que estejam presentes

_ ou representados accionistas possuidores de, pelos menos; um

quinto do capital social.
PARAGRAFO PRIMEIRO - Entende-sé por funcionamento,

tanto o inicio como a continuação dos trabalhos da assembleia.

PARAGRAFO SEGUNDO - Quando da convocatória cons-

.fem assuntos para os quais as deliberações devam ser tomadas
por certa percentagem de votos correspondentes ao capital so-'
cial, a assembleia não pode funcionar sem a participação de ac­

cionistas possuidores desses votos.

.

ARTIGO DECIMO TERCEIRO'':''_ Salvo as excepções impos­
tas por lei ou por este estatuto, as deliberações são tomadas por
maioria de votos dos accionistas participantes.

CAPíTULO QUARTO: -:- Conselhos de administração e fiscal.

ARTIGO 'DECIMO QUARTO - O conselho de administração
é composto de, pelo menos, cinco accionistas, eleitos pela assem­

bleia geral, por períodos de três anos, reelegíveis uma e mais
vezes, e reunir-se-á na -sede da sociedade ou em local que o pre"
sidente indicar, comunicando-o com a antecedência de três dias
aos restantes membros.

PARAGRAFO PRIMEIRO - No impedimento de um admí­
nistrador, o conselho deverá, dentro de quinze dias, ou cooptar
outro accionista, ou providenciar para a eleição de novo mem­

bro, conforme entender; preferindo a cooptação, deverá esta ser

submetida a confirmação pela assembleia geral seguinte, ordiná­
ria ou extraordinaria.,

PARAGRAFO SEGUNDO - As funções de um administra­
dor eleito em substítuição de outro terminam na data em que
terminariam as funções do substituído,

PARAGRAFO TERCEInO - Accionistas detendo um total
de quarenta e nove por cento do capital social, terão o direito de
eleger dóis administradores, no caso de o conselho de adminis­
tração ser de cinco membros, três no caso de ser de sete mem­

bros, cinco se for de onze membros, etecétera, sempre na mes­
ma proporção.

ARTIGO DECIMO QUINTO - Compete ao conselho de ad­
ministração gerir e representar a sociedade, com os poderes mais
amplos qüe a 'lei 'permita conferir-lhe, excepto: '

.

a) alienar ou onerar bens imóveis da sociedade ;

b) renunciar a licenças de exploração industrial ou outras
concedidas à secíedade.

.

.

.

,

PARAGRAFO UNICO - Devem ser tomadas com o voto de
.oitenta. por cento dos membros do conselho de administração, as -

deliberações sobre:
.

Um: - utilização do direito de-vote nas sociedades em que
a presente sociedade participe; -

Dois: - proposta de modificação de estatuto; .

Três: - eleição ou exoneração do director-geral e dos téc-
nicos de contas;

.

. Quáfro: - pedidos de empréstimos ou financiamentos pela
sociedade;

,

_

Cinco: - proposta de aumento ou redução do capital social;
Seis: - proposta de emissão de acções privilegiadas;
Sete: - registo de novos accionistas;
Oito: - proposta de distribuição de dividendos e constitui­

ção ou reforço de reservas.

ARTIGO DECIMO SEXTO .....;- O conselho de administração
não pode reunir sem estarem presentes quatro dos seus membros.

PA RAGRAFO PRIMEIRO - O conselho será presidido por
um- dos membros escolhido por estes e terá voto de qualidade.

PARAGRAFO SEGUNDO. - As sociedades são representadas
por um dos seus. administradores ou ge_rentes, a quem" nos ter­
mos dos respectívos estatutos, tenham Sido conferidos os pode­
res necessários, ou por terceiro, desde .que tais poderes lhe te­
nham sido delegados, permitindo-o os respectívos estatutos.-

ARTIGQ DECIMO SETIMO - Perante terceiros, e salvas as

excepções legais, a sociedade é sempre e apenas representada
por dois administradores-delegados, bastando a assinatura de um

deles para os assuntos de mero expediente,
PARAGRAFO UNICO - O disposto neste artigo não impede

a constituição de mandatários da sociedade para a prática de
actos ou categoria de actos especificados nas respectivas procu­
rações.

ARTIGO DECIMO OITAVO - As remunerações dos admi­
nistradores, que podem ser desiguais; serão fixadas, ou pela as­
sembleia geral, ou por uma comissão de três accionistas que a

assembleia designe.'
.

.

ARTIGO DECIMO NONO - A fiscalizaçãõ de todos os ne­

gócios da sociedade incumbe a um conselho fiscal, composto de
três a cinco membros efectivos e um ou dois suplentes, eleitos .

por periodos de três anos, reelegíveis uma e mais vezes, ou a
.

um revisor ou sociedade revisora de contas, conforme delibera­
ção da assembleia geral.

PARAGRAFO UNICO - O conselho fiscal reunir-se-á nà se­

de da sociedade, ou num local que o presidente indicar; comuni­
cando-o com a antecedência de três dias aos restantes membros,
sendo-lhe aplicável o disposto nos artigos .décimo sexto e déci-
mo oitavo deste estatuto. '

CAPITULO QUINTO: -Dissolução e liquidação da sociedade.
ARTIGO VIGESIMO - A liquidação da sociedade será ex­

trajudicial, salvo se a liquidação judicial for imposta por lei.

CAPíTULO SEXTO: - Contas do exercício.

ARTIGO VIGESIMO PRIMEIRO- No fim de cada ano civil,
será dado um. balanço, que deverá estar concluido e ser subme­
tido à apreciação .da assembleia geral, com a conta de resultados
e relatório daadministração, até ao último dia de Março imediato.

ARTIGO VIGESIMO SEGUNDO - Os lucros anualmente
apurados terão o .séguinte destino:

.

cinco por cento para a constituição ou reintegração da reser­

va legal, até ao limite legal, sendo o remanescente posto à dis­
posição da assembleia geral, que deliberará sobre o seu destino,

CAPITULO SETIMO': - Disposições finais e transitórias.

ARTIGO VIGESIMO TERCEIRO - Para todas as questões
emergeutes do presente estatuto social, .será competente o foro
da Comarca de Lisboa.

ARTIGO VIGESIMO. QUARTO - A primeira assembleia ge­
ral para eleição dos corpos sociais será efectuada no Décimo

.

Carlório Notarial de Lisboa, em acto contínuo à celebração desta
escritura, e os primeiros corpos sociais eleilos exercerão os res­

pectivos mandatos até à assembleia geral ordinária, ou antes, se
em assembleia geral extraordinária for decidido diferentemente
pela maioria simples dos votos ?os accionistas •.

ESTA' CONFORME

.. Lisboa, trinta de Maio de mil novecentos e setenta e três.

. -0 Ajudanle
Maria Manuela QJilhena de Azevedo Correia

. Mês dos folguedos
••••••••••••••••••••••••

Neste burgo á beira-mar,
Mal desponta o mês de Junho,
Há quem comece a ensaiar
O baile que vai mandar
De pau e balão em punho c.;

.

Andam bairros à porfia
Neste novo totobola,
Recorre-se à fantasia ,

Pra mostrar toda a alegria
Que o mastro dá a charola.

Os três santas populares
Ai vêm em carretea,
Entoando os seus cantares
E vão descer dos altares
Para pular a fogueira.
Santo António, vem à frente.
Por ser o casamenteiro,
E, logo atrás, calmamente,
A fazer adeus à Ilente

-

São JoãO rapioqueiro.

Que abre tontee onde quer
Para acalmar o calor
Das [oeuetras que acender, .

Onde as moças oão beber r:»
Matar a sede de amor.

Esta quadra é festejada'
Quer na cidade ou no campo,
A rraiais, sardtnña assada,
Cheira a alcachofra queimada
Manjerico e figo tampo,

. Lembra, murta e alecrim,
,
Uma trova popular,

.

A viola e o bandolim,
Petiscos de botequim
E bichas de rabiar.

z,»,
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Concertos Populares por Bandas de
Música Civis na Colónia de férias
Dr. Teoténio Pereira
EM ALBUFEIRA
Continua a F. N. AT. a dispensar

a melhor atenção às Bandas de Mu­
sica Civis, existentes no país, estimu­
lando e procurando garantir a sobre­
vivência de tais manifestações de cu­

nho acentuadamente popular.
.

Neste momento já estão programa­
dos 52 consertos populares nas Co­
lónias da F.N.A.T. Assim:
Colónia de Férias cDr. Pedro Theo­

tõnío Perelras em Albufeira, dias 10
de Junho, 1 e 22 de Julho, 5 e 26 de
Agosto e 9 e 50 de Setembro.
Actuarão: a Sociedade Fílarrnõnl­

ca União Marçal Pacheco, Loulé;
Sociedade Recreativa de S. Tiago do
Cacem, Banda de Tavira, Socíedade
Musical Fraternídade Operária Gran­
dolense;' Sociedade Filarmónica Ar­
tistas. de Minerva (Loulé), Sociedade
Filarmónica Lacobrigense 1, o de Maio
(Lagos) e a Filarmónica Moncarapa·

.

chense 1.° de Dezembro.
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Associação Algarvia de Pais
e Amigos de Crianças Dimi·

Duldas Mentais

rtgradflcimfZnto
A Comissão Angarladora da Asso,

clação Algarvia de Pais e Amigos de
Crianças Diminuídas Mentais, sente­
·se no dever de dar publicidade dos
resultados monetários que obteve da
população de Faro e de todas as lo­
calidades, a seguir mencionadas.
.

Cumpre-nos, de inicio, agradecer
muito penhoradas às Excelentlsslmas
Senhoras que 110S ajudaram na obten­
ção de tais proventos.
Albufeira. • 2 075$00
Àlgoz • .' •• 555$00
Faro " • '.. 41 720000
Lagos. • • • • 4255$00
Loulé. • • •• • 15755$00
Monchique. • • • '. 572$50
Olhão. • • .,

'
• 5052$50

Portimão. • • •• 55000$00
S. Brás de Alportel. 4164$80
Tavira. • . • • • • 7053$20

.

Vila Real St.o António. • 4615$00
Dos Estabelecimentos' de
Ensino do Algarve. , 25181$40

Soma • • • 141 555$40
Pela Comissão An¡¡ariadora

A Secretária

Lucília Teresa de· M. H. d'Almeida Carrapato
OIIIllIlOlIlIllIOlIIllIllIlIllIllIlIlIIllIllIllIlIlIlIllIllIllIlIllIlUIIIIIIIII
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Associação dos Chefes de' Mesa

NUMA das salas da Escola de Hote­
laria e Turismo do Algarve reuniu

no passado dia 25 de Maio, a Co­
missão Organizadora da Associação
dos Chefes de Mesa, a trabalhar no

Algarve. Presentes os srs, José Pa­
checo de Oliveira, do Hotel Alvor,
Celestino Barata Baptista, do Hotel
Algarve e Henrique Torrent Saura,
do Hotel Penina. Ficou decidido des­
locarem-se a Lisboa no próximo dia
12 de Junho, à fim de contactarem as

competentes Autoridades para obter
a aprovação dos Estatutos da Asso­
ciação. Verifica-se continuar vivo o

interesse da classe trabalhadora da
Indústria Hoteleira pelos problemas
-ligados a este sector de actívidade,
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FUTEBOL

'O 'OlHANENSE
Luz de Tavira'

Faleceu Ant6nio Páscoa
uma figura típica da Luz de Tavira

Após p-rolongado sofrimento iá foi
a enterrar no passado dia 4, para o

cemitério da sua terra natal, com

grande acompanhamento.
António Ramos Páscoa (mestre Pás­

coa) sapateiro de profissão, fora sem­

pre um grande animador dos 'festejos,
récitas, charolas e estudantinas da
sua terra.
Não havia bailarico ou serenata

para que o Páscoa não fosse convi­
dado a dar a sua colaboração.
Ainda recentemente fazia parte da

da orquestra acompanhantedo Ran­
cho Folclórico da Luz.
A idade não lhe envelhéceu o espi­

rito e embora cavaqueador e folga­
zão, fora sempre um homem pruden­
te, bomcamarada e honesto, quer no
seu mister, quer uos restantes actos
da sua vida. .

O falecido contava 76 anos 'de ida­
de e deixa víuva a sr.a D. Ana Mar­
tins Gonçalves Páscoa.
Os responsos fúnebres foram reza­

dos pelo reverendo Jacinto Rosa,
prior de Tavira, que aqui se deslocou
propositadamente para acompanhar
o funeral. em virtude de estar doente
o prior da localidade.
'A familia enlutada endereçamos

senti dos pêsames.
Doente

Foi acometido de doença de certa
�ravidade, o reverendo José Arsénio
A'guas, prior desta freguesia, pelo
que teve de ser transportado em am-

'bulâncía para o Hospital da Miseri­
cõrdía de Faro,
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras. - C.
.
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RAPAZ
• Preêi;a-se para mandaretes
e pequenos serviços de escri­
tório.
Nesta Redacção se informa.

Festa de « Dia da Mõe»
".

na Escola Primária

xoRtl DECIMENTO
, Maria de Lourdes do Carmo Cirne,
em nome da Comissão Organlzadcra
da Festa Escolar do cOla da Mãe"
realizada no recinto das Escolas' Pri­
márias n.o I, desta cidade, cumpre o
,dever de agradecer a todas as pes­
soas' que de-algum modo contribuí­
ram para a sua realização e. brllhan­
tísmo, salientando a generosa colabo­
ração do Ex.mo Seuhor Engenheiro
Luis" Távora, presidente da Câmara
de 'Tavírà, pelas concessões dadas,
bem como a do sr. Carlos de Olivei­
ra, director da Banda de Tavira, bem
como ao Restaurante Mira, pelo em­

préstimo das cadeiras e à Sociedade
Orfeónlca 'de Amadores de Múslcà e

Teatro, pela cedência de cenários pa-
r.a o espectãculo. ,

, Para todos val pois o seu mais ex­

pressívo Muito Obrigado.
._ •• -- •• _ ••�.......... ¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡.

{ursos de' Hote.loria
.... A Escola de Hotelaria e Turismo
" do Algarve estilo, a decorrer,
desde o passado dia IS, os exames fi-
'nals de todos 08 Cursos.'

'

Cerca de centena e meia de futuros
,

profissionais da Indústria Hoteleira
terminàrão a sua prestação de provas
dentro de alguns dias, concluindo-se
desta maneira mais um ano lectivo
neste Bstabelecímento de Ensino.

'

�Tr8nsferincia ' '

" Foi transferido 8 seu pédido e co­
locado interinamente na Comarca de

, Portimão: como Delegado do Procu­
rador da República, o ,sr. dr. Manuel
Joaquim Martins Tiroco, que exercia
também Idênticas funções nests cida­
de.

Operações Stop
Resultado das Operações Stop, rea­

lizadas durante o mês de Maio findo.
Veículos fiscalizados, 5842; infrac­

ções verificadas, 227.

...................................................

Agente Oficial:

A MECAMOTO TA'VIRENSE

Rua Hava do Àvenida, 11 - Telel.: 22 479 - TA Y -I R ,

HOTEL RESIDENCIAllrll�1 H�HII���I
SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

.

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

,EXCELENTES ACOMODAÇOES, _

Telefone 846574

Ru� Barão Sabrosa, 204 LISElOA - •

�gcznda
Telefon8S tUels:
Hospital e Maternidade 22155
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
Sérvlgo d' -Urgêlida de Àmhlâncla

"
115

Polícia , • • • • .' 22022
Guarda N. Republicana • 22417
Bri�. de Trâns. da O.N.R. 22458
Câmara • • e- • • • 22005
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

,

22460-22498-22459
Repartíção de Flnançes • 22616'
C. I. S. M. I. . • 22015 - 22016
Camionagem de carga • 225W
Camíonag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz. 22054
.Posto de Turismo, • • 22511
Tribunal. • � • • • 22001
Notário • • • • 220.69
Estação dos C:r;T. ,22111 -22112
Escola TlScnica ". � • 22596
Liceu. .', • • • • 22582

_ �st_!lção do C. de Ferro. 22354

...

Vida ' �czllglosa
. HorArio das missas domini-
calsl
As 8 horas-N.a Sr.a da Ajuda
As 9,50 boras ..... Santa Luzia.
As 11 horas - Santa Maria clo

Castelo.
"

'

As 12 horás .... S. Francisco.
As 18 boras - S8nt'lago.

De Sem'ana.i
'As 8,00 horas - S8ítt'Iago.
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda.

$ibadol
As 16,00 boras .:... Sant'Iago,
As 21,00horas-N. Sr.· da Ajuda

(Mina ,ari IIIIIIprl1ll811a •• ,recello dDlllllca!)
.",

Misericórdia d. Tavira
- Ser�I�08 clínicos para o mês
de JUNHO -de 1975:

'

,

Enfermarias e Maternidade -
'

Drs. Jorge Correia, Ramos Pas­
sos e dr.a D/Maria João Amaro
Correia.
Consulta Bxterna de CUnica

Geral ..... De 1 a 15, dr. Jorge
Correia, às 18 horas; de 16 a 30..
ãr, Ramos Passos, às 18 horas.

(Aos-Domingos e Feriados não
há consultas). > .

Serviço de Urgencia de Fim
de Semana - 'De 2 a 4, dr, Jorge
Correia; de 9 a 11,' dr, Ramos
Passos; de 16 a 18, dr, Jorge Cor­
reia; ,de 25 a 25,_ dr, Ramos Pas­
sos; de 50 a 2, dr. Jorge Correia.

Cirurgia Oeral.»- Dias 16 e 50,
drs. Renato Mansinho da Graça e

José João Vila Lobos.
Consultas Externas deAObste­, trlcta e Gtnecologta=« s sex­

tas-feiras, às 9 horas, Dr.a D. Ma­
ria João Amaro Correia. '

Consulta Externa de Oftal­
mologia -·As sextas-feiras, ál1 11
horas, dr. Emílio Campos Coroa.
Ottorino-(.arineolol!ia ..... Con­

sultas, dr. Pontel> Eusébio.
Centro de Colheitas de San­

gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 50, Dr.8 D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.
Consulta Dispensário do J.,

A.N.T. - De 1 a 15, dr. Ramos
Passos, às 18 horas; de 16 a 50,
dr. Jorge Correia, às 18 boras.
Consultas para homens, às ter­

ças-feiras; para mulheres, às
quintas-feiras; p'ara crianças, às
sextas-feiras.

VE'LA

TROF�U

"CAíQUE BOM. SUCESSO"
EM OLHAo

................................,....�

rul�UI
EM TAVIRA·

No prõxlmc domlnSlo reallza·se nes­
ta cidade, pelas 11 fioras, um senea­
clonal encontro de futebol). para o

Campeonato Distrital de ,KeseNas,
entre o Desportivo Tavírense e o

, Sporting Clube,Olhanense. '.
De acordo entre as equlpas,,-para

não prejudicar õ jogo Farense' - Boa­
vista, o encontro foi antecipado pari
as 11 horas.

.'

" ;,'
Um Tavlrense ..... Olhanense, num.

altura destas é sensacional I
Não será esta a melhor altura do

do desporto tavírense prestar condi­
gna homenauem ao glorioso Olhanen­
se que acaba de ingressar pela ZS.·
vez na 1.8 dívísão ?

"

Muitos dos seus azes se deslocarAo
proposítadamente a Tavira, não para
ganhar, mas talvez para fazer uma
demonatraçãc amiga.

Organizado pelo Grupo Na­
val de Olhão, com o patrocinio
da Comissão Regio�al de Tu­
rismo d!l ,Algarve, ,disputa-se
hoje e amanhã, ó certame vé­
lico denominado «Caíque Bom
Sucessop. Trata-se' de um tor­
neio que comporta 4 regatas e

decorrerá na Ria Formosa, fren­
te a Olhão. As anteriores edi­
ções foram ganhas pelo Centro
de Actividades Náuticas da Mo-

,

cidade Portuguesa de Faro. E'
o seguinte o programa geral
deste cIII Torneio Caique' Bom
Sucesso» :

Hoje - 1.B e 2." regatas;
'Amanhã � 3.· e 4: regatas;

distribuição de prémios;
.

O Algarve

'TOTOBO'LA
... , .,

,
'

41.· jornada -- 17/6/73
Nome: «Povo Algarvio» '

Morada: TAVIRA
1 Setübal - Sporting • • x
,2 Oriental - Varzim • • '1

'

5 'Felrense -- ¡:>enafiel'. • 1

4 Aves ..... Tlrsense • • • 2
5 Sacavenense - U. Mõntemor 1
6 Tramagal - Maritimo •. 1·

7 Naval - Lusitano V. R.. 1
8 Campomaiorense- Vizela 1
9 Sp. Luanda ... Bef. Luanda 1

10 Diniies - Casia • • • i
U Henf. Huambo - Spt. Benguela • l'
12 Benf. Lubango - Cubai. 1,
15 Portugal, - MOldeo .',. 1.

V. P.

, ,

CASA DO ALGARVE
A Casa do Algarve, através da ac­

ção da sua Comissão Cultural, leva a

efeito, no próximo dia 14, pelas 21,50
horas, no salão de festas daquela co­

lectívidade, 'uma palestra intitulada
«Alguns aspectos da Arqueologia Ro- ,

mana no Algar�e., pela sr.a dr." D.
Maria Luisa Estácio dá Veiga Silva
Pereira, seguida de projeceõee,
.IIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIDlIIIIIIDllllillIIlI�

Conforto 'Espiritual
SolicUa o jovem Pedro de Jesus-

. Hospital dê S. João de Deus -15.0 PI­
so - Caxias, de qualquer senhora,
que lhe escreva. ou deseje ser sua
madrinha espiritual, para o confortar
'na critica solidão, que momentânea­
mente atravessa.

AVISO .
'

.' Faz-se público que na sedei da Comis'são ,Regionál d¢
Turismo'do Algarve, sita em Faro, na Rua Eng.o Duarte
Pacheco, n:o 20, se aceitam propostas, até ao dia /15 .de
Junho próximo, para exploração do Res.taurante instalado
no edifício do antigo Casino da Praia da Manta' Rota que,
em 18 do corrente, passou para a sua administração, nos

. termos do Decreto-Lei ·n.O 114/70 de 18 de Março� .'

, A e�plora.ç�o abrange somente os.meses de Julho ,a
qutubro mcluslve do corrente ano, em Virtude de se préve-
rem futuras obras de remodelaç�ão do imóvel.

",

As 'propostas, ela,boradas em papel selado e, entregues
e� carta fec�ada, devem conter o projectQ da ex.ploração
,alem de quaJsquer outros elementos que o proponente jul-
gue convenientes para a sua apreciação. ;

,

.' A' Comissão Regional de Turismo', reserv,a-se' o direito
de não entregar a exploração _caso lhe não convenham as

condições apresentadas.' �'

, Quaisquer �scIarecimentos serão prestados na sede
destes serviços, em todos os dias úteis, durante as horas de
expediente.

Faro 'e Comissão Regional de Turismo do Algarve,'.

51 de Maio de 1975.
'

,

O _Pres�den!e,' .

losé Manuel Teixeira Oomes Pearce de' Azevedo.1Isslncz o' vosso Jornal

Antigo Casino da Praia da Manta Rota

Campeonatos Hacion9is
1.8 Dlvlsão

O Farense, segundo relata'
toda a Imprensa, foi fazer uma
excelente partida a Leixões, e

da qual deveria regressar vito­
rioso a Faro porém,' a sorte
não esteve ao seu lado' tendo­
-lhe apenas ditado o empate.
Não queríamos vaticinar por­

que q1,1ase sempre, e no pé em

que as coisas estão, os cálculos
saiem errados. T�davia, p9rque
o Benfica não Irá certamente
repetir a graça do. passado'�?�
mingo, é natural que o Monti]o
vá perder na Luz,' tanto mais
que-Eusébio já disse que nesse

jogo estaria a conquista da bo­
ta de oiro e entretanto o Beira
Mardesloca-se a Tomar, onde
o União .Iuta pela sobrevivên­
.cia e tem na, sua frente a dois
pontos de distância, o Atlético
e o União de Coimbra, que vão
jogar fora de casa.

'

Postas estas considerações,
'que em futebol nada dizem, o

Farense, ,que dispõe de bons
valores individuais

'

e tem vín- J

'do a-crescer nos últimosjogos,
tudo nos leva a crer que ofere-
cerá resistência ao Boavista,
como já ofereceu no Porto e

ao Vitória de Setúbal, para evi­
tar a fatídica «linguilla».

2.· Divisão

Após um jogo festivo, sim
porque a partida para apura­
mento do campeão das zonas,
realizada em Setúbal, não pas­
sou de uma grande festa de
amizade entre dois velhos lea-
"ders da l.· divisão, ea Académi­
'ca venceu por 1-0,' o Sporting
Clube Olhanense, '"

Não deixaram, porém, ambas
as equipas de fazer uma exce­
lente partida que agradou à as­

sistência, embora a Académica
mais batida nas lides, tivesse
apresentado melhor futebol.

, r
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M/N/320G
(o bébé da famOia)

E; emoora mais pequeno, não deixo flear mal o reste da família, pois as aparências iludem. Por dentro
.

sou tto "grande .. como qualquer Mini-Computador normal, Compare-me com os outros. ¡

. ¡ - "_ ,

Funçf)es do meu teclado
- soma, subtracção, multiplicação e di­

vis�o Ontercalados entre si em qualquer
sequência).

- RaIz quadrada. .

'

Transformação de coordenadas polares
a r�ctangulares e vice-versa.

_. Seno, coseno, tangente e funções
inversas.

- LOQaritmos e antiloqaríírnos em base
deeimal e em base natural,

- Conversão de radíanos a graus em

notação-sexagesimal ou centesimal e
inverso.

-

- Valor inverso 1 Ix.
� Função exponencicnal.
- Tra;nsformação dum ângulo dado em

graus, minutos e segundos sexaçest­
mais a centesimais e operação inversa.

- O calculador assim mesmo pode tra-

baíhar para as funções circulares em

/ grâus sexagesimais ou centesimais.
- Mupança de sinal. -

..

- Limpeza do registo de entrada.
- Bloqueio de teclado.
- Memória de teclado.
- Incorporação de parênteses em dois

níveis.
- Limpeza dos registos operativos.
- Dez registos, todos eles operativos;

nos quais se pode armazenar, inter­
mudar e chamar.

Se 'S,inda não está contente.' então peça ínfQrmaçÓ9ª do mew Irmão mais velho ó Mini 322 G,
que taz isto tudo e é programável com 80 passos de programa ...

Mas oiça, a família não acaba aqui, hem? ..

FINANCEIRAOOCOMÉRCIO EXTERIOR, S.A.RL,
DIVISÃO .'

.y.

.'" ..

.

. !.,

..

ATAIO ENGENHEIROS ".

-

AV. DA LlBERDADE, 190=4Q.�TELS,499i3 ...43025-LlSBOA 1
X---- ,.-"---;"Q-��-="'-P"" -- -�., -= -= - - ----.-- --- ----- -��---"' "'---

Nome , : " .. " .. "" ,.�, .. "' .. " " ,,,.,, ,,, ,, :.,, Profissão ., .. , ; : ó .. ; u ...

y"�.
Morada ",.:.. "" " """,,, , .. ,,,,,,,,,,.,, ,,,,�". ",,,,,. "." .. , .. ,,,,, .,,, ,.',,.,.,,,,,,, ,,,,,,,,, .. ,,,,,, .. ,,, .. ,,,,, ,, .. ,., .. ,,,, ,,."¡ .. ",,, u; nu1lIl"'".;nttnnitu'm

Queiram envlar-rne : Folhetos O
.320 G D 322 G -O -

Orçamento D .

.

Demonstração CJ
- Informação sobre o resto da família Compucorp [J

\ .

Ponha um x no quadrado em que está lntereseadc

AC;�4I)ÁVfL SU�i)�fS�
##�� ...��,,#�,��.��•••••••.,...#••##•.,....

i)� �4 o S TU � Il..TÂ lc.
# , #

Os turistas, que em' número crescente escolhem 0_

nosso país para passar as férias, têm actualmente à sua
disposição um novo meio de se reconfortarem das fadigas
da viagem e de alegrarem o espirito para uma agradável
estadia entre nós. Trata-se da Aguardente de Pêras que
está a ser; produzida nf:' Quinta, do Meiral, na Lousã.

No .dizer de alguns dos mais conhecidos « barmen »,
, portugueses, a Aguardente de Pêras da Quinta do Meiral
está a ter largo consumo, o qué se justifica pelo facto
de o seu delicado aroma- agradar de forma especial aos

visitantes estrangeiros, para muitos dos quais constitui
uma das deliciosas surpresas deste pais.

IHVIEI VJ\S(Ü 101\ fJA\MJ\
MONTE GORDO

ABERTO 1000 ,O ANO

1.- Cl4§§f - 4 -- �OO (lU4�T()S

RESTAURANIB - BOITB - BAR - PISCINA
.'

Telef.521-322-325 VlLA REAL DE SANTO ANTÓNJIO

farmácias de Serviço
de 9 a,15 de Junho

V-E N D E-S E
Propriedade de re�adio, com

água abundante, óptImo terre­
no, com pomar·e casas de ha­
bitação, a 200 metros da estra­
da alcatroada, Sitio de Amaro
Gonçalves,' junto ao' Esteval.
A'rea 6 hectares.

.

Trata José P·icoito Júnior,
telef. 22512 - Tavira•.

HOJE - Farmé.
DOMINGO - JO

SEGUNDA -»
TERCA -,.

QUARTA -»

QUINTA -,.
� SEXTA -»

ABOIM
CEH'TRAL
FRANCO
SOUSA

MOHTEPIO
ABOIM

CENTRAL

!!IIIII!IIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!&
. i Noticias Pessoais I
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Fazem Anos:

. Hoje - D. Maria José Aráújo
Nolasco, sr, -ell�.o Daniel Primo, Pi­
res e a menina Maria José Neves
Lagoas.
Em 10 - D. Maria Crldlna Mar­

ques de Campos Pernandes, srs, Ro­
lando Evermundo Matos, Américo
Vitor Paria e a menina Fernanda Ma­
ria de Andrade Viegas.
Em 11 - D. Maria Helena Palelro

Martins, srs, José Inácio Dias, José
Luís Cesário Júnior e a menina Maria
da Luz.
Em 12 - D. Maria José dos Reis

Ribeiro, srs, João -Eduardo Entrudo
.

Graça. Antõnío Pedro e a menina
Anabela Maria Palmeira Matos�
Em'13 - D. Maria Antonieta Gomes

Peres, D. Joaquina Maria Gonçalves.
D. Antónia Garcia Gomes e o sr. An­
tónio da Conceição Silva.
Em 14 - D. Maria Celiza Pires Ber­

nardo de Matõtl. sr. António Maria
Bastllo da Sliva Modesto e a menina
Maria Manuela Entrudo Vies¡as•

. Em 15 - D. Lidia Cândida. Soares
..

Lemos, D. Maria Dora Chagas,. D.
Beatriz Natalina Cândida de Pádua
Palma, menina Maria José Portes Re­
belo, meninos Carlos Augusto Paulos

. Costa Pires e João José Gonçalves
do Livramento. .

Partidas e Chegadas

No gozo de férias encontra-sé nes­
ta cidade com seus pais. o nosso pre­
zado assinante em Lisboa, sr, José
AJberto Figueira, gerente da ag�ncia
do Banco Ultramarine, em Cabo
Ruivo.
- Em serviço profissional estive- .

ram no Algarve os nossos amigos e

conterrâneos srs, drs. António Palsca
Nogueira Mimoso e Augusto de Le­
mos e Matos, funcionários superiores
da Alfandega de Lisboa.

Doente

A fim de consultar a medicina des-
10cou-sP. à capital com seu esposo,
donde já regressou, 8 sr. a D. Maria

.

Elete Tel5fi1o Lopes Dias Nobre, aju­
dante do Cartório Notarial desta ci-
dade.·

.
. ..

Pazemos votos pelaa 8U8S rápidas
melhoras.

§t:!�)W�g!6!.���!Z!:� :t»J

I Pequenos Apontamentosl
(Continuação da 1.' p6glna)

zer que se considerava muito feliz
pelo trato dos filhos que com maior
carinho o não podiam trazer. Nós já
sabíamos.que era assim. Q seu sacri­
ficio por eles, para os criar, também
não conhecia limites. Madrugada ain­
da já ela andava trabucando para fa­
zer o café-ao marido que tinha de ir
a pé até ao rio e atravessã-lo para
chegar a Espanha onde trabalhava e

.

para cozer os tremoços que deviam
sustentar o suino que na pocüga re­
clamava o seu quinhão e cuja carne
viria a ser a maior abundância da ca­
sa. E pelo dia fora era. um cirandar
íncessante pela casa ou calcorreando
pelas vizinhanças na recovagem de
ovos. Também à noitinha, chegado
o marido do trabalho e comido o mo­
desto jantar era a cama que os re­
clamava.
Compreenderam os filhos as súas

canseiras, soube ela fazer-se com­
preender por eles. Eis UID grande se­

�redo de educação que muitos de
- grandes prosáplas não atingem e que
riem sempre a pedagogia proclama.
Fazer-se compreender I •••
Numa época em que pais e filhos

se tutelam, quase como Indiferentes,
mantendo cada. qual. a. sua persona­
tidade, ela, pobre Slalinha de fracas
posses. soube acolher. sob a proteo-

.

ção das suas asas os seus cinco. me­
ninos, fazer deles homens e mulheres,

-

com um destino limitado mas seguro.
Tem hoje no seu carinho, respeito

e acatamento
:

O· prémio da sua luta
constante. Quanto'! pais que se não
fazem respeitar e não conseguem ser'
amados se podem gabar disso il,
H••

. Pelo recanto de um

I9 I en e jardim passava um ami­
-_

_ go nosso que sabía ha-
.

.

Ver ali um repuxo, Ape­
'teceu-lhe dessedentar-se e para ele
se dirigiu. Quando se aproximou viu
uma santa mulher estar na concha do
repuxo, tratando de arranjar o seu

peixe I escamar, estripar, salSlar, en­
fim todas as operações adequadas e
necessárias. Afastou-se o nosso ami­
go com mais sede aínda e cheio de
asco pelo que vira.
E ainda_ dizem que não há higiene I

D Estamos na sala de
oen ça S esper!! de urna Çonse�-

.

.

vatõrla do Registo CJ-
.

vil. Em nossa compa-
nhia bastante Slente que se vai es­

coando
.

num sUssuro brando como
pequena corrente de água poi' sobre
calhaus soltos. Há senhoras e bo­
mens de idade, gente nova e até 'me­
ninos que acodem pela milo das mães.
Píxando-nos melhor etraí-nos a aten­
ção o rosto de um- homem basta nte
novo que as picadas da variola mar­
caram profundamente E ainda ele
teve sorte de os olhos ficarem imu­
nes. Pedía ser mais um cego arra-"
nhando numa rabeca pelas ruas e de
caixa de esmolas ao pescoço. O des­
leixo conduz também a militas des­
graças. Não se compreende, refor­
çando mais. não é de admitir que es­
ta doença persista entre nós, quando
o seu combate é fácil e está genera­
lízado, Em outros tempos a luta con­
tra o mal era escassa e havia até
quem fosse resistente a ela. Conhe­
cemos ainda pais que se recusavam a
levar os filhos à vacina. A obrigato­
riedade para entrada nas escolas
adiantou um �rande passo nas povoa-
ções onde os haVia.

-

Hoje bá bastante mais escolas e as
doenças que se generalizavam nas

crianças têm recuado nos seus perni­
ciosos efeitos. Uma também das mais
virulentas _. o tifo - tem decrescido
bastante.
A inoculação de variada'! vacinas é

já hoje feita por meios Que não cau­
sam dor e daf serem melhor aceites
pelas crianças e por suas mães. que
sempre sofrem com as suas dores .

Anuncia-se agora a vacinação em
massa contra o sarampo, outra enfer­
midade a que poucas crianças esca­

pam. Devemos recebê-la com regozí-

J

. jo. O sarampo é perigoso não prõ­
priamente pela sua malignidade, que
se dilui quando bem combatida, mas

pelas desastrosas consequências que
muitas vezes arrasta. .

Prcclama-seyque em breve o can­
cro deixará de ser o horrível pavor
de toda a gente. Só temos de nos re­

.

gozijar com tão reconfortante e lumi­
nosa notícia,
Picam 'aíndaos males do coração

mas esses só decrescerão quando o
homem se convencer de que não é a
correr qué se anda mais depressa.

1iR'INDAD·E E LIMA

Llvros e

Revistas
Aomento de Preços das HabltaçOes
e o Problema das Rendas LimItadas

Acaba de sair (tO' Aumento do Pre­
ço das Habitações e o Problema das
Rendas Ilimitadas; Análise-Crttíca a
2 Projectos Leis, de M. Roque Laia.
Trata-se de um livro que interessa à
maior parte das pessoas não inquili-
nos. _.

-

M. Roque Laia analisa os 2 projec­
tos de lei sobre o 'aumento de preco
das habitações, que em breve serão
discutidos na Assembleia Nacional.
Elaborado do ponto de vista dos in­
quilinos é um livro 'indispensável ao
entendímento do problema, que é de
interesse nacional.

Grande Enclclcpédla P�rtuguesa e

Brasileira :- Actualização
Mais um fascículo, o n.O 482. -desta

excelente obra acaba de ser publica­
do, que se inicia com o vocàculo eAe­
ronáutic» e termina no nome de «Ai­
res da Silvas, o autor da história da
Covilhã. Traz em separado uma es­

tampa ilustrada da ",Máscara do Sé­
culo XVI, de Benin»,
Trata-se de uma publicação de es­

pecial interesse para todos os que se
dedicam a assuntos literários.

•••••••••••••••••••••••••

, r a n s· c r i ç -ã o
O «Diário de Lisboa» de 26 de Maio

.

transcreveu um excerto do suelto
«Excrescências Pílosaæ publicado
no cPovo Algarvio ••
Os nossos agradecimentos,

1._11_11_11_11_11.-1

Automóvel
Vende-se. Um Taonus 12 M.
Nesta Redacção se inf�rma.
.•...•....•...•.........

O «POVO ALGARVIO»
É UMA VOZ DE TAVIRA

E DO ALGARVE
........................................ "" ........ ""..

Tomás António· Simões Pires
. ..

Missa do 30.0 Dia
A familia participa que manda' celebrar Missa por sua

alma, no próximo dia 11 do corrente, na igreja de São Paulo,
pelas 8,30 horas, agradecendo a'todas as pessoas que s.e di­

gnem assistir ao piedoso acto�

I
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Ao estimado amigo sr, Virglnio ..,.,..",'Y"V " ...

Pires

Hoje, 27 de Maio, dia em que o seu
filho querido da linha espiritual e _já
na maioridade de 59 anos de vida,
bem criado, alicerçado, e com raizes
de continuar no futuro a ser um Ta­
vírense sempre Leal e Firme de prin­
ctpios ao berço onde nasceu, não que­
ro deixar passar a honrosa efeméride
sem lhe patentear os meus sinceros
parabéns.
Trinta e nove anos sempre vigilan­

te, sempre pronto a estimular, a di­
zer, a fortificar ideias e a unir pes­
soas nos mais variados problemas ci­
tadinos e algarvios, é de facto uma

teimosia da vossa parte em dar à
sua linda cidade a trombeta ela vida o

viver em todos os ângulos das mais
acrisoladas satisfações.
Bem haja, amigo e Indefectível lu­

tador pela vida-da sua Tavira I
Que continui a dar à sua imprensa

a luz de um porvir próspero, são os

votos deste modesto admirador da
vossa tenacídade espiritual.
Com um abraço

Pedro de Freitas

.,

PARABENS A VOC�
Ao Ex.mo Sr. Director
da .Povo Algar"lo:.

Foi com grande prazer que recebi
o Jornal n.O 2052, onde se diz que ho­
je, vinte sete do corrente, o nosso

querido .POVO ALGARVIO. festeja
os seus trinta e nove anos.

Parabéns ao meu Bom Amigo e sr.

Vlrginio Pires, que tem sido um pal
extremoso e bom educador tem sabi­
-do sempre conduzir o seu jornal, pelo
caminho do Bem, da Verdade e ao

serviço da Grei e da Lei.
Tinha-me passado despercebida a

data natallcia do nosso jornal e cer­
tamente que a Redacção deve ter dito
qualquer coisa aos seus colaborado­
res, mas por qualquer motivo eu não
fui alertado, no entanto. aqui estamos
a afirmar ao .Povo Algarvio., que es­

te antigo colaborador (desde 1960),
está sempre pronto a remeter-lhe lo­
cais.
Por vezes elas não terão interesse

e não têm sido publicadas, ou aguar­
dam melhor oportunidade, no entanto
a nossa maneira de ser, está sempre
ao dispôr do Jornal Tavlrense,
Não desejamos esquecer que ele

faz eco dos nossos desejos e lamen­
tações, publicando a miúde multos
dos nossos artigos, enquanto ali esti­
vemos durante oito anos. Desejamos
recordar não sõ ao nosso Director,
mas também a Todos os bons Amigos
que deixamos em Tavira, que conti­
nuamos a estar ligados por fortes la­
ços de amizade às gentes do Gllão.:
Não é necessária a citação de nomes.

Duma maneira geral são todos 015 que
lidavam com a minha pessoa mais de
perto, quer em Tavira, Vila Real, Cas­
tro Marim, Alcoutim e Martinlongo.
terras que eu visitava pelo menos
duas vezes por mês, pelo dever de
oficio. Passamos boas e más ocasIões;
a vida é delas composta. O Algarve
ficou ligado à minha pessoa e para
mais, até a filha mais nova veio a ca­
sar-se com um Tavlrense.
Hoje, mesmo aqui um pouco distan­

te, contínuo a receber as boas graças
dos Tavírenses, que sempre que me

encontram, mostram desejos que eu

apareça por lá. Pois se Deus quiser e
logo que possa ai estaremos para
abraçar os Amillos e afirmar ao ilus­
tre deputado dr. Jorge Correia, que é
sempre com certo prazer que tomo
eonheeimento das suas doutas Inter­
venções na Assembleia Nacional.
E para finalizar, ergo a minha taça

cantando: Parabéns a Você, nesta
data festiva, muitas felicidades, mui­
tos anos de vida.

Setúbal,27 de Maio de 1975.

josé Rebelo
. UlllUlIlIlIllIllllllllllllllllllllnllllllUJlrill�lmlllUlmUllllulIlID

NECROLOGIA
D. Estela de Lemos e

.

Matos

No passado dia 4 do corrente fale­
ceu em Lisboa, em casa de sua filha
onde há anos residia, a sr.a D. Estela.,
de Lemos e Matos, de 78 anos de
idade, viúva do sr. dr. José Augusto
Soares de Matos, que foi Conserva­
dor do Registo Civil de Tavira e on­

de residiu durante muitos auos, natu­
ral de Tomar.
Era mãe da sr. a D. Maria Amélia

Lemos Matos Peres, esposa do sr.
. Filipe Manuel dos Santos Peres, do
dr. Augusto Viriato de Lemos e Ma­
tos, esposo da sr." D. Marieta Alves
da Silva Lemos e Matos e do sr. eng.o
Francisco José de Lemos e Matos,
esposo da sr a D. Lucllia da Costa
Lemos e Matos.
O seu funeral realizou-se da igreja

de S. João Evangelista após ter sido
celebrada missa de corpo presente,
para o cemitério dos Prazeres.
'A familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

de um Concurso de Comilões

NA ESCÓCIA
UM português venceu os escoceses

num concurso a comer o prato
nacional da Bscõcía, repetindo o trlun­
fo do ano passado
Trata-se de José Pereira, corrector

da Bolsa em Londres, que melhorou
de cinco segundos o seu erecord» do
ano passado, ao comer, num minuto
e um segundo, o «haggis. - espécie
de fressura ou chanfana com o co­

ração, o fígado e o bofe de uma ooe­
lha -, servido no próprio estômago
do animal. O concurso é disputado
na Festa Anual dos Escoceses.
«B' uma oergonha nacional» - co­

mentou Bil McDonald, que ficou em

segundo lugar. - .Ainda me custa a
crer••
Pelo seu lado, o vencedor mostrou­

se simpático:
cO «haggis. é delicioso. Quase po­

dia comer outro». .

ln <Diário Popalar» de 2�/5/73

*

Um portugués corrector
Da bolsa, não fee ohicana,
Constdera-se um senhor,
Que com lisura e pudor
Papa o tnglés de chanfana ...

Está all pra comer

«Haggts» com bofes e esófago
Nt1.o 4 para o Inglés oer
Mas sim para se bater.
Com qualquer antropõjago •••

Dali ninguém o desbanca;
Bom dente, boa moela,
Na Escócia tem carta branca
E jamais alguém lhe arranca
A camisola amarela.

Mesmo sem usar saiote,
Na l/rande festa anual,
Ao som da gaita ou fagot-e,
Deu neles um piparote,

'

Comeu como um animal .•.

B' que esta demonstraeão,
Pra quem ganhou o canudo
Da comesaina em acção,
Fail-me lembrar a canção
Do Sabasttão come tudo.

Campeonato de fundo?
Para ele é brincadeira,
Num minuto e um segundo
Até deooraoa o mundo
O portugués Zé Pereira. � •

ZIf.' DA RUA

TARTARUGA GIG ANTE
Pesa 500 quiJos e mede dois me­

tros e tal, uma tartaruga pescada
em Armação de Pera, no Algarve, ,
por Alberto da Natividade e Pau­
lo da Conceição. Pr6pria dos
Oceano Indico e Pacifico, a gi­
gantesca tartaruga pertence a

t uma espécie em vias de extinção !
�

- a cDermochelys Coriace».
�

##################

Desastre
ou IUI(ídl-v'l

..... :.

A vida é cheia de surpresas e, por
isso, topamos a cada passo com autên­
ticos fenómenos que n08 deixam im­
pressionados.

.

A pacata cidade de Tavira ainda
mat r.efelta do insólito afogamento dos
dols.lóvens na Barra, acontecimento
a que tios referimos no último número
do nosso jornal, na noite do passado
dia 1 do corrente, voltou a ser alar­
mada pela queda ao Gllão de um auto­
mõvel conduzido pelo instruendo do
Curso de Sargentos Milicianos, o jo­
vem Firmino Eiol Gomes Pi.r¡to Cor­
reia, de 20 anos, natural do Funchal,
que a pesar de ter sido retirado do
rio ainda çom sinais de, vida veio a

falece,r no Hospital da Misericórdia.
Foi uma morte estranha pois, se­

gundo se diz, o rapaz ap6s ter an­
dado em correrias loucas de autom6-
vel pela cidade, a ponto doli colegas
que o acompanhavam o forçarem a

desembarcá·los, foi estacionar junto
da muralha do Gllão, em frente de
uma oficina de automóv.is e depois
de possivelmente ali ter adormecido.
ao arrancar o carro, por má manobra
foi parar dentro do rio.
Os seus restos mortais foram depo­

sitados na casa mortuária do Hospi­
tal de onde seguiram para o Funchal.
Mais um trágico e invulgar aconte­

cimento que velo perturbar o sossego
habitual da pacata ·cidade .. Porque o

jornal é t<lmbém feito para 08 ausen­
tes, não quisemos 4eixar de registar
a noticia.

UMÂ·PERCU�TÂ

que não ofende
####.#*##�###.##

Quando é que aqueles
grandes postes de cimento,
sem utilidade nenhuma nem

efeito ornamental (hoje só
tolerados nas estradas) que
estão colocados há mais de
dois anos [unto da muralha,
a partir do mercado de pei­
xe, são arrancados ou utili­
zados? Parece-nos que já é

tempo de lhe ser dado o

devido destino.
.

DESENVOLVIMENTO
,

TURISTICO

DO CONCELHO DE PORTIMiO
A fim de tratarem de vários preble­

mas lleados coín o desenvclvimen­
to turístico do concelho de Portimão
deslocaram-se aquela zona algarvia,
em visita de trabalho, o dr. Pearce
de Azevedo (Presidente da Comissão
Regional de Turismo do Algarve) e o

eng.o Olias Maldonado (Adminístra­
dor-Delegado do mesmo organismo),
que se faziam acompanhar do sr, Ro­
drigues da Silva (Chefe dos Serviços
de TurIsmo). Na Câmara Municipal
de Portimão decorreu. uma reunião
em que particíparam os srs. Reinaldo
Pereira da Assunção (presidente do
Municipio) e eng.· Virgilio Calado

, (Vice-Presidente), assim como os SfS.

Capitão de Fragata Corte-Real Ne­
grão (Capitão do Porto de Portimão)
e ens.o Anallde Guerreiro (Engenhei­
ro-Director da Junta Autónoma dos
Portos do Barlavento do Algarve) e o

agente técnico Firmino de Moura,
Director Delegado dos Serviços Mu­
nlclpalízados de Portimão o sr, Joa­
quim Valadas Marques Rafael (Chefe
de Secretaria do Municipio). Entre as
mais importantes "questões tratadas
referimos aqueles que se relacionam
com: limpeza de praias, conservação
das arribas e acessos; infraestruturas
em curso, já realizadas ou em projec­
to e revisão das mesmas atendendo
ao Incremento verificado e às neces­
sidades que o mesmo determine, em

especial no que se refere a água. es­

gotos e rede viária. Foi ainda toma­
do conhecimento do elevado número
de loteamentos submetidos a aprecia­
ção do Municipio. Realizou-se ainda
demorada visita às infraestruturas em
curso e il Praia da Rocha, Praia do
Vau e Alvar, para apreciação cin lo­
co» dos problemas equacionados e
das mais conveníentes soluções.
Na Repartição. de Finanças do Con­

celho de Portimão foi assinado o au­
to de transferência de administração
de parte da Fortaleza. de St.a Catari­
na para' fins turistícos, Assinaram
aquele documento os srs. dr. Pearce
de Azevedo (pela Comissão Regional
de Turismo do Algarve) eng.o Virgilio
Calado (pela Câmara Municipal de
Portimão) e Alvaro Augusto Mareco
(Secretário de Finanças).

AIUIIIIIIIUIUlUlUlIIUUUUDIJIIlUJJJJWlll.lIIllllllllIUJJWUJUlJI

Mais um lamentável
desastre de automóvel
no qual foi vitimo um tavirense

NA madrugada de 29 de Maio, na es­
trada nacional Faro-Tavira, no si­

tio de Quatrim, perto do cruzamento
para Moncarapacho, quando se dlrí­
iliam para a sua casa, em Vila Real
de Santo António, ele e outro compa­
nheiro, um funcionário bancário, foi
vitima de um lamentável desastre, no
qual perdeu a vida, bem como o ou­
tro. tripulante, o nosso conterrâneo
sr. Estanislau Horta Cardoso, de 55
anos de idade, agente de vendas, a
residir presentemente em Vila Real
de Santo António, filho também dos
nOS80S conterrâneos sr.a D. Fernanda
Horta Cardoso.e do sr, Vitorino Fe­
lícíano Cardoso, cabeleireiro de se­

nhoras, em Faro
Deixou "iuva a Sr.a D. Maria Hele­

na Cardoso e era pal de dois menores,
A sua morte causou profundo pe­

sar nesta cidade onde era muito co­
nhecido e gozava de amizades. Os
seus restos mortais e os do compa­
nheiro de infortúnio foram traslada­
dos da casa mortuária do Hospital de
Faro, para o cemitério de Vila Real
de Santo Ant6nio, onde se realizou o
funeral.
'A familia enlutada e em especial a

seus pais, enelereçamos sentidas con­
dolências.
._ .. _ .._ .. - .._ .._.

I N I C-I J¡ R }¡ M • S f
OS T��B�L"OS
O}¡ C}¡N}¡LIZ;¡ÇllO
DE ESaOTOS

Iniciaram-se há dias os trabalhos
da nova canalização de esgotos na

cidade, que o mesmo é dizer, iniciou­
·se os esburacamentos de algumas das
suas artérias.
Oxalá que o trabalho seja feito com

certo critério para evitar o que se
passou em Faro, em que as ruas per­
maneceram esventradas e intransitá­
veis durante longos meses;

ra utilizar os satélites que, no
futuro, venham a ser lançados.
Deste modo, também o nosso

País caminha oa vanguarda do
sistema de comunicações, sen­
do de salientar o facto de esta
nova medida contribuir para
uma mais rápida ligação com

o Ultramar.

Metrópole - Ultramar
_. VIA-SATÉLITE

N. R.

Já Foram Encontrados
os Corpos dos Afogados
Já foram encontrados os cadáveres

dos dois [ovens que se afogaram, con­
forme noticiámos. ao tomarem banho

. na Barra de Tavira.
Os dois "companheiros de íníortü­

'nio, cumpridas as praxes legais, lá se- .

guiram para os cemitérios das suas
naturalidades.
O primeiro a ser' encontrado foi o

de Fernando dos Santos Baptista,
funcionário da agência do B N.U. des­
ta cidade, natural de Torres Novas,
filho da sr." D. Laura dos Santos Lo­
pes e do sr. Manuel Baptista.
Depois, foi o de Rafael dos Santos

Vieira, instruendo do C.I.S.M.I.

INICIOU AS SUAS ACTIVIDADES'
O SKAl ClUBE DO AlGARVE
....0 Hotel Alvôr Praia decorreu 11m
" [autar-convívio com qué o Skal
Club do Algarve iniciou as suas acti­
vidades. O clube que conta com.zõ
associados pretende tornar mais coe­
sos os laços que unem quantos nesta
região trabalham no sector de turis-
mo e viagens.

"

Entre as índívíduelídades presentes
contavam-se os srs. Enll.o Lopes Ser­
ra (Governador Civil do Distrito de
Faro), Dr. Pearce .de Azevedo (Presl­
dente da Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve), Eng.o Olias Mal­
donado (Administrador·Delegado da

. Comissão Regional de Turismo),assim
como os srs, Joaquim Paredes Alves
e Manuel dos Santos Sousa (Prest­
dente do Comité Nacional e Conse­
lheiro Internacional dos Skals Clubes,
respectívarnente, acompanhados das
respectívas esposas. .

No decurso' do jantar de cOMMo
usaram da palavra os srs, Celestino
de Matos' Domingues (Presidente do
Skal Clube do Algarve) que se refe­
riu 80S propósitos do Clube e sua in­
serção em prol do turismo algarvio;
Joaquim Paredes Alves !Presidente
do Comité Nacional dos Skals Clubes),
o qual expôs a dinâmica dos clübes
e Ideais dos skalegas e o Enll.o Lopes
Serra, que como Chefe do Distrito de
Faro, saudou o Skal Clube do Algar­
ve e disse de mútua colaboração que

.

deve existir entre a adminlstração pú-
blica e o sector privado.

- �: -Ó::

Dentro em breve a Metrópo­
le e o Ultramar ficarão li­

goados por satélites. O contrato
de adjudicação de três estações
terrenas, a instalar na Metró­
pole, em Luanda e em Louren­
ço Marques, as quais entrarão
ao serviço, a primeira até final
do correcte ano e as restantes
no princípio do próximo, já foi
assinado.
A estação da capital de Ango­

la ficará situada em terrenos
cedidos pelo Estado a doze
quilómetros da estrada Quifan­
gondo-Funda, Está actualmen­
te a ser construída a linha de
alimentação de energia, em al­
ta tensão, a trinta kv. Já foram
feitas sondagens e colhidas
amostras do terreno onde vai
ser erguida, com vista a deter­
minar o tipo de fundações a

adoptar. Por seu turno, o La­
boratório de Engenharia de
Angola dá a sua contribuição:
os técnicos procedem a ensaios
do material recolhido.
Dentro de pouco tempo co­

meçarão as obras de constru­
ção civil. Será, entretanto, ras­
gada uma estrada asfaltada de
acesso, a ligar a estação à ro­
dovia Quifangondo=-Funda.
Prevê-se para fins de Janei­

ro, princípios de Fevereiro do
próximo ano, a sua entrada em

funcionamento.
O empreendimento global -

construção das três estações -
orça pelos 245 milhões de es­
cudos. Só a de Luanda impor­
tará em cerca de 76 mil contos.
A concessionária das teleco­

municações em Portugal irá
utilizar um dos satélites da In­
telsat, da última geração - um

satélite do tipo «lntelsat-IV:o -
o primeiro dos quais foi colo­
cado em órbita há cerca de ano
e meio. Poderá, também, tra­
balhar com os satélites da, .ge­
ração anterior, os dntelsat-III».
As três' estações portuguesas
ficam, contudo, preparadas pa-
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Jornal do Barreiro
Completou 25 anos de vida este

nosso prezado colega, semanário re­
Sllonallsta, defensor dos interesses da
Importante vila do Barreiro.
Na pessoa do seu ilustre Director,

sr, Ant6nio Antunes Ribeiro. felicita­
tamos nesta hora comemorativa todos
os que naquela redacção trabalham,
com votos de multas prosperidades
e longa vida para o seu jornal.

Oito Milhões e 200 mil dias de
Trabalho Perdidos em Portugal
devido o Acidentes e Doenças
A morte prematura de ele-

« mentes da população' ac- '

tiva e a redução da capacidade
de trabalho de outros, assumem
aspectos extremamente impor­
tantes, tanto para a economia
das empresas, como para a eco­

nomia geral do país» - fez
notar o ministro português das
Corporações e da Saúde, dr.
Baltazar Rebelo de Sousa, no

discurso que proferiu na cida­
de do Porto, ao ser inaugurado
sob a presidência do Chefe do
Estado, almiranteAmérico Tho­
maz, o Terceiro Congresso Na­
cional de Prevenção de Aciden­
tes de Trabalho e Doenças Pro­
fissionais.
Depois de referir que Portu­

gal se pode considerar pionei­
ro na legislação destinada a

prevenir os acidentes de traba­
lho, e de aludir à politica actual
nesse domínio, o dr. Rebelo de
Sousa apresentou, citando esti­
mativas aproximadas e que,
por isso mesmo, «devem ser
rodeadas de reservas», os se­

guintes números relativos a

1972: acidentes de trabalho e
casos de doenças profissionais
800 mil; incapacidades perma­
nentes (parciais e totais), 90
mil; acidentes e doenças mor­

tais, 800; números de dias per­
didos, oito milhões e 200 mil.

DIA DA M'ÃE
Rectificação

Porque houve lapso na noticia vin­
da a lume na passada semana sobre a

festa realizada no recinto das escolas
primárias, é justo fazer uma rectifi­

r cacão, que nos foi solicitada.
.

Em vez do nome da sr a D. Maria
Júlia Baião Martins, que veio aponta­
do por engano, visto que infelizmente
até esteve doente jurante o periodo
dos ensaios, deveria salientar-se que
foi a sr.a D.Maria'josé Rosendo Dou­
rado, a pessoa que sempre tem dado
a todas as festas escolares a sua me­

lhor colaboração.
Que nos perdoem ambas o lapso

involuntário.
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o Clube D. Tavirense
comemora o seu 25.0 Aniversário
No próximo dia 16 do corrente, co­

memora o 25.0 aniversário da sua fun­
dação o popular Clube Desportivo
Tavírense,
O programa constará do seguinte:
'As �.50 horas - Sessão solene no

salão de festas da Escola de Pesca,
presidida pelo presidente da Câmara,
onde será pronunciada uma palestra
desportiva, seguida de baile abrilhan­
tado pelo excelente conjunto «Os
Unicos + 1 = 5.
Felicitamos muito expressivamente

aquele clube desportivo pela passa­
gem das suas bodas de prata.

1IIIIUIIIIIIIIIUUUUlUlUUlIUlIIIIUJlUIIIIUlllUWUIIIIIIIIIIIIU

Nomeação
Foi nomeado chefe da secretaria

do Tribunal Municipal de Almodovar,
o sr. José Fernando Chaga8 Cansado,
escriturário-dactilógrafo de t." classe
do Tribunal da Comarca de Tavira,
exercendo interinamente as funções
de escrivão de direito.
Desejamos-lhe muitas prosperida­

des no desempenho das suas noVai
funçõe·s.


